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RESUMO 
 
Este trabalho tem por objetivo identificar as residências em estilo enxaimel, que 
caracterizam a etnia alemã no município de Cerro Largo – RS, estruturar um 
inventário turístico-cultural e propor a criação de um roteiro de visitação. A pesquisa 
buscou saber como exemplares da arquitetura rural enxaimel local, poderiam ser 
utilizados em benefício dos agricultores residentes no campo. Com base na 
pesquisa bibliográfica em meios impressos e virtuais, foram analisadas experiências 
similares, e em locais com potencial arquitetônico semelhante ao encontrado em 
Cerro Largo. Também foi utilizado como meio metodológico o estudo de campo no 
qual se buscou identificar os bens culturais com potencial para tornarem-se atrativos 
turísticos na região. Apesar de os exemplares analisados concentrarem-se no meio 
rural, que foi tomado como ponto de partida, incluíram-se algumas residências do 
meio urbano por serem representativas dessa tipologia arquitetônica, evitando assim 
que estas residências deixem de existir, apagando parte da história local. Os 
resultados da pesquisa permitiram concluir que há uma base para a utilização 
destas residências como uma opção turística, devendo sofrer alguns ajustes. 
  
Palavras-chave: Arquitetura Enxaimel. Turismo Rural. Roteiro Turístico-cultural. 
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ABSTRACT 
 
This study aims to identify the half-timbered houses that characterize ethnic Germans 
in the municipality of Cerro Largo - RS, structuring an inventory cultural tourism and 
propose the creation of a script visitation. The research sought to find out how copies 
of the half-timbered architecture rural site could be used for the benefit of farmers 
living in the countryside. Based on literature in print and virtual, similar experiments 
were analyzed, and in places with architectural potential similar to that found in Cerro 
Largo. It was also used as a means methodological field study in which we sought to 
identify cultural property with the potential to become tourist attractions in the region. 
Although the specimens analyzed concentrate in rural areas, which was taken as a 
starting point, included are some of the urban residences to be representative of this 
architectural typology, thus preventing these homes no longer exist, erasing part of 
local history. The survey results showed that there is a basis for the use of these 
residences as a tourist option and should suffer some adjustments. 
  
Keywords: Architecture Enxaimel. Rural Tourism. Tourist Guide-cultural. 
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1 INTRODUÇÃO 
Este trabalho tem como assunto principal analisar o uso das residências em 
estilo enxaimel do município de Cerro Largo, para efetivar um roteiro turístico de 
cunho rural, no qual estes bens possam ser utilizados de forma consciente e, assim, 
possa agregar valor para seus proprietários, utilizando a cultura germânica do 
município, para destacar a arquitetura e o cotidiano destas famílias. 
O legado cultural de um determinado lugar está ligado à sua formação 
étnico-cultural. A permanência, ao longo do tempo, deste legado cultural depende 
não apenas da recuperação da memória das pessoas e da transmissão desses 
valores às novas gerações, mas também da interpretação dos bens culturais, que 
sejam remanescentes de um determinado período da história que se queira retratar. 
Em se tratando de bens materiais imóveis, como a arquitetura enxaimel, evidencia-
se seu aspecto visual de forma mais concreta nos espaços físicos na qual acontece 
a manifestação dessa cultura, quando a própria materialidade do bem cultural 
acaba, de certa forma, mantendo e preservando a memória e conferindo uma 
identidade cultural ao lugar.  
As etnias que se destacam num lugar, procuram manifestar sua produção 
com o propósito de “manter, reproduzir e transmitir” o que chamam de seus “legados 
culturais”, ou seja, o conjunto de crenças, valores, hábitos, comportamentos e 
tradições que são oriundos de determinados lugares e que, por uma série de razões, 
passam a ser conservadas e passadas adiante (CARDOSO, 1997). 
Essas manifestações étnico-culturais também podem ser consideradas um 
patrimônio cultural com uma dada relevância, que pode abarcar uma comunidade 
rural, um município, um estado, uma ou várias nações, na medida em que 
documenta a história de uma sociedade e passa a ser um espaço de preservação e 
divulgação da memória.  
Além disso, conferem identidade e historicidade a um determinado povo, 
pressupostos básicos para que as pessoas reconheçam-se como pertencentes 
àquela comunidade. Os sentimentos que o patrimônio evoca são transcendentes, ao 
mesmo tempo em que sua materialidade povoa o cotidiano e referencia fortemente a 
vida das pessoas. (IPHAN, 2007) 
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Nesse contexto, buscou-se analisar o patrimônio cultural destacado pela 
arquitetura enxaimel da etnia alemã, que caracteriza o município de Cerro Largo, 
situado na região do Noroeste gaúcho e integrante da Rota Missões. A ideia de 
resgatar esse legado, teve o sentido de transformar essa potencialidade numa 
proposta voltada à criação de um roteiro de visitação que pudesse alavancar o 
desenvolvimento local e fortalecer a Identidade Turística nas Missões. Trata-se de 
pensar formas de promover a valorização do legado dos fundadores, dos 
descendentes, das pessoas que aqui passaram e das que ainda vivem hoje, 
formatando um produto turístico-cultural que poderá ser reconhecido como 
patrimônio do município. 
Sob a forma de bens imateriais, compreende-se toda a produção cultural de 
um povo, desde sua expressão musical, até sua memória oral, passando por 
elementos caracterizadores de sua civilização. Sob a forma de bens materiais, o 
patrimônio divide-se em dois grupos básicos: bens móveis - que engloba a produção 
pictórica, escultórica, material ritual, mobiliário e objetos utilitários. Os bens imóveis - 
não se restringem ao edifício isoladamente, mas compreendem, também, seu 
entorno garantindo sua visibilidade. No acervo de bens imóveis que constituem o 
patrimônio de um povo e de um lugar, incluem-se os núcleos históricos e os 
conjuntos urbanos e paisagísticos, importantes referências para as noções étnicas e 
cívicas da comunidade. (BRASIL, 2008) 
Desta forma o presente trabalho pretende propor um roteiro turístico-cultural 
envolvendo exemplares da arquitetura enxaimel, estilo este que é característico das 
edificações da etnia alemã e que se evidencia pelo uso de madeira de lei em 
conjunto a estrutura da residência, em Cerro Largo. Dessa forma, espera-se 
promover a construção de uma identidade turística para o município, dando ênfase à 
sua história, despertando o seu potencial para o turismo, incentivando o 
desenvolvimento local e preservando, assim, os bens materiais contemplados nas 
residências.  
A proposta buscou delinear um caminho que, ao oportunizar o conhecimento 
do patrimônio cultural, também estimulasse a sua valorização e, de certa forma, 
pudesse reafirmar a identidade de Cerro Largo. Acredita-se que a constituição de 
novos atrativos, a partir da visitação a exemplares da arquitetura enxaimel inseridos 
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em um roteiro, possam fazer com que o visitante venha a permanecer por mais 
tempo no município.  
1.1 TEMA 
A análise do potencial da arquitetura rural enxaimel no município de Cerro 
Largo para a estruturação de um roteiro turístico, tendo como subsídio as 
residências dos fundadores da colônia Serro Azul, bem como outros exemplares da 
arquitetura enxaimel, para promover o turismo rural com base na arquitetura 
enxaimel no município. 
1.2 PROBLEMA  
O turismo rural busca promover a sustentabilidade nas propriedades rurais, 
contudo sem o devido apoio do poder público (recursos financeiros, humanos, 
infraestrutura, entre outros) às famílias rurais, permanece uma lacuna na história 
local, relativa à preservação da cultura e da etnicidade germânica, ao mesmo tempo, 
em que se deixa de aproveitar uma atividade com possibilidade de ser rentável e, 
assim, promover o desenvolvimento local. Desta forma, questiona-se como os 
exemplares arquitetônicos da arquitetura rural enxaimel local poderiam ser utilizados 
como atrativos em benefício da população cerro-larguense. 
1.3 JUSTIFICATIVA  
O planejamento para a criação de um roteiro turístico-cultural no município, 
oportunizará aos visitantes que passam em nossa região permaneçam o 
conhecimento de novos atrativos, estimulando-os a permanecer por um maior 
período de tempo, o que poderá ampliar o consumo dos produtos e serviços locais. 
Acredita-se que, se bem sucedida, essa experiência poderá promover a divulgação 
do turismo em outras localidades nas imediações do município.  
Despertar o interesse dos cidadãos cerro-larguenses para o 
desenvolvimento é de suma importância, pois, o estímulo à comercialização direta 
ou indireta dos produtos agrícolas oriundos dos agricultores familiares locais poderá 
atuar como alavanca propulsora para o desenvolvimento desta região que tem como 
principal fonte de renda a agricultura. Esta atividade, está sujeita a muitas 
frustrações, seja em decorrência da política agrícola e/ou das variações climáticas. 
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As épocas de seca intercaladas com o excesso de chuvas, interferem na produção 
agrícola aumentando a oferta de produtos e reduzindo o seu valor de venda, 
situação que diminui a arrecadação dos agricultores e agrava o problema do êxodo 
rural, tendo como consequência o abandono do campo. 
Particularmente os setores gastronômico, hoteleiro, de produção do 
artesanato e de trabalhos manuais, por estarem diretamente ligados ao interesse 
turístico, poderão contribuir para o crescimento do comércio, da indústria e dos 
serviços locais. 
O turismo rural é capaz de impulsionar o crescimento populacional e 
econômico do meio rural, porém, muitos moradores aventuram-se na criação de 
estruturas que proporcionem serviços, de alimentação, de lazer e recreação com 
uma vivência junto à natureza; de hospedagem com o aconchego e a harmonia 
encontrada no meio rural, os quais estão entre os principais atrativos para a 
população do meio urbano. (ZIMMERMANN, 1996)  
A utilização das residências como atrativos do turismo rural com ênfase na 
arquitetura enxaimel facilita a ordenação de roteiros que podem inicialmente usufruir 
destas estruturas para, ao longo do tempo, impulsionar melhorias e agregar valor, 
utilizando outros artefatos e assim melhorando a atividade econômica do meio rural. 
Outro fato relevante está na preservação a qual se condiciona estas residências, 
mantendo viva a história local.  
Por sua vez, o turismo pode agregar valor aos produtos e serviços no meio 
rural, destacando assim aspectos até então restritos ao meio urbano. Pretende-se, 
assim, idealizar alternativas para que o setor econômico englobado pelo turismo 
rural possa surgir como uma forma de alavancar e projetar as potencialidades do 
campo.  
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1.4 OBJETIVOS  
 
1.4.1 Objetivos Gerais  
Diagnosticar as estruturas arquitetônicas  no estilo enxaimel do município 
de  Cerro Largo, avaliando o seu potencial a fim de criar um roteiro de turismo rural, 
promovendo o uso das residências do meio rural. 
1.4.2 Objetivos Específicos 
-Pesquisar o referencial teórico e documental e efetuar leituras referentes à 
arquitetura enxaimel, ao patrimônio, à história de Cerro Largo e ao turismo rural;  
-Efetuar a contextualização do referencial teórico para identificar possíveis 
rotas de trabalho e encontrar respostas ao problema levantado;  
-Confrontar a documentação referente à história e à etnicidade  germânica, 
com os dados da pesquisa de campo, para evidenciar as possibilidades de 
desenvolvimento local com base no turismo rural; 
-Realizar a elaboração  de um roteiro turístico-cultural, com base no 
patrimônio arquitetônico, para incentivar a visitação no município de Cerro Largo.  
1.5 METODOLOGIA  
A preservação do bem cultural está vinculada à recuperação da memória de 
um povo. Para preservar o patrimônio cultural é necessário conhecê-lo, levantando 
dados de forma indireta, por meio da pesquisa bibliográfica e, de forma direta, por 
intermédio da pesquisa de campo, realizada in loco.  
Assim, pesquisa foi realizada em três etapas, tendo iniciado com o 
levantamento bibliográfico e, tendo sequência com a coleta de dados a campo, 
realizando o levantamento fotográfico das residências e observação direta da 
realidade, em relação ao turismo. Foram analisadas as possíveis inclusões de 
exemplares dos bens culturais, que fossem representativos da arquitetura enxaimel 
e pudessem ingressar como atrativos na formatação de um roteiro. Por fim, 
procedeu-se com a interpretação e sistematização dos dados.  
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O estudo caracterizou-se como uma pesquisa qualitativa que tratou de 
evidenciar as potencialidades turísticas do patrimônio arquitetônico existente em 
Cerro Largo, servindo assim de base documental e experimental para outros 
estudos que venham a ser realizados na microrregião1.  
Na coleta e análise dos dados secundários foram utilizadas fontes 
bibliográficas impressas, além de artigos, de e-books e de jornais, facilitando, assim, 
a compreensão do tema e interligando-o com a realidade. 
A pesquisa sobre a história e a arquitetura característica da etnia alemã de 
Cerro Largo, analisou o material existente sobre o assunto. Segundo Marconi e 
Lakatos (2010), a documentação indireta implica no levantamento de dados de 
variadas fontes seja esta documentação obtida por meio da pesquisa bibliográfica ou 
da documental as quais foram utilizadas para coletar dados para este estudo. Assim, 
teve o intuito de recolher e agrupar informações a respeito do campo de interesse 
fornecendo subsídios teóricos. Os dados secundários utilizados foram transcritos de 
outras fontes secundárias, já publicadas. 
Alguns dados, no entanto, foram coletados a partir de fonte primária.  
Conforme Vergara (2005), são considerados primários os dados que têm sua origem 
a partir do autor dos fatos ou que sejam por ele compilados.  
O mapeamento foi feito com base no inventário produzido em 2007 pelo 
IPHAN (Instituto do Patrimônio Histórico Artístico Nacional), o qual possui a função 
de preservar e realizar o tombamento de objetos e monumentos que descrevam ou 
façam parte da cultura. Esse inventário encontra-se disponível no site da 
Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das Missões, campus Santo 
Ângelo.  
Toda a base conceitual das análises nas quinze casas em enxaimel a serem 
realizadas estão baseadas nas interpretações de Roche (1969), Weimer (2005), e 
Willems (1980), que se dedicaram ao estudo da colonização alemã e à descrição do 
estilo enxaimel que caracteriza as suas edificações. 
                                            
1 O IBGE, delimita Cerro Largo como sendo uma das 35 microrregiões do Estado do RS. (2010). 
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Buscou-se contextualizar o referencial teórico sobre o turismo rural e o 
aproveitamento do patrimônio arquitetônico rural, em relação à realidade das 
propriedades para compreender como alavancar o desenvolvimento local. Também 
foi necessário identificar a documentação indireta por meio da pesquisa bibliográfica 
acerca do turismo rural. 
A área abrangida pelo estudo tomou por base as casas contidas em um raio 
de aproximadamente 10 km em torno da área urbana de Cerro Largo, com o uso de 
GPS, sendo analisadas todas as residências envolvidas nesta definição. A 
localização de cada residência foi feita com o uso de um mapa do município, tendo 
sido realizado, posteriormente, o confrontamento das imagens com fotografias 
antigas e fichas catalográficas disponíveis. 
Durante a pesquisa também foi utilizado o recurso da observação que, 
conforme Gil (2010), facilita o entendimento e análise dos locais analisados. No 
caso, recorreu-se à observação participante fazendo-se o confrontamento dos dados 
relatados pelo IPHAN, os quais foram analisados em termos da sua veracidade para 
propor um roteiro de turismo rural.  
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2 REFERENCIAL TEÓRICO  
O meio rural está em evidência há alguns anos e demonstra que a 
sociedade contemporânea identificou que a agricultura é essencial para seu próprio 
desenvolvimento. Assim, criaram-se expectativas sociais a respeito do campo e 
estas modificações, conferiram ao meio rural características que o identificaram mais 
com o meio urbano, no tange aos serviços, ao comercio e estilo de vida. 
A evolução tecnológica na agricultura influenciou no acúmulo de 
conhecimento, o que consequentemente afetou no meio rural a forma com que eram 
vistos, os meios de produção, reconhecendo, assim, uma interação natureza-
produção-homem (ASSIS, 2006, p.83). 
O processo de modernização que aconteceu na agricultura foi conservador e 
acelerou a exclusão social e a degradação ambiental do campo, motivando um 
remanejamento na estrutura fundiária que se apresentava desigual, mantendo 
condições escravistas. Uma das formas que auxiliou na diminuição deste problema 
foi à interação da comunidade e a consequente criação dos movimentos sociais 
(SANTOS, 2001). 
A melhoria da qualidade de vida das populações rurais e a sustentabilidade 
deste meio, como forma agroindustrial, é resultado dos manejos inseridos com o 
desenvolvimento rural. Assim, a consequente evolução rural acarretou em uma 
postura de recuperação e preservação ambiental (RAMOS, 2001). 
Estas propriedades que se concentram no interior dos municípios tornaram-
se grandes empreendimentos rurais, os quais prestam serviços turísticos de 
hospedagem, de alimentação e de lazer. Entre os atrativos estão rios, cascatas e 
grutas, passeios a cavalo ou com pequenos barcos inclusive com locais próprios 
para mergulho e opções de atividades radicais na natureza como rapel, arvorismo e 
escaladas. 
Para analisar com efetividade e buscar respostas à solução do problema 
deste estudo foi utilizada a interpretação de alguns temas pertinentes, tais como o 
turismo rural para compreender a situação atual da região na qual se insere Cerro 
Largo, e a arquitetura enxaimel. O turismo rural como vertente teórica e prática que 
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auxiliará na estruturação de um roteiro turístico, baseado na visitação à exemplares 
da arquitetura enxaimel que será a base fundamental e importância maior para este 
trabalho. 
O presente trabalho está estruturado da seguinte forma: inicialmente foi 
discutida a questão do patrimônio, com foco no aspecto arquitetônico, na sequência, 
abordou-se o turismo rural e, por fim, elucidou-se a história de Cerro Largo e sua 
inserção a partir da imigração alemã. Foi levantado o potencial da arquitetura 
enxaimel do município, utilizando-se a pesquisa de campo. 
2.1 PATRIMÔNIO  
Conforme Funari e Pinsky (2002, p.16), a palavra patrimônio pode assumir 
sentidos diversos, originalmente esteve relacionado à herança familiar, mais 
diretamente aos bens materiais. No século XVIII, quando, na França, o poder público 
tomou as primeiras medidas de proteção aos monumentos considerados de valor 
para a história das nações, o uso do termo estendeu-se para os bens protegidos por 
lei e, a partir da ação de órgãos especialmente constituídos, era nomeado o conjunto 
de bens culturais de uma nação. 
O patrimônio passou a constituir uma coleção simbólica unificadora, que 
procurava dar base uma cultural idêntica a todos, embora os grupos sociais e 
étnicos presentes em um mesmo território fossem diversos. O patrimônio passou a 
ser, assim, uma construção social de extrema importância política (BARRETO, 
2001).  
Nesse sentido, Funari e Pinsky (2002), afirmam que a palavra patrimônio 
indica uma escolha oficial, que envolve exclusões e que significa algo construído 
para ser uma representação do passado histórico e cultural de uma sociedade. 
Assim, a construção do patrimônio cultural é um ato que depende das 
concepções que cada época tem a respeito do que, para quem e por que preservar. 
A preservação resulta, por isso, da negociação possível entre os diversos setores 
sociais, envolvendo os cidadãos e o poder público (BARRETO, 2001). 
Sendo assim, acredita-se que preservar o patrimônio cultural no qual se 
incluem objetos, documentos escritos, imagens, traçado urbanos, áreas naturais, 
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paisagens ou edificações é garantir que a sociedade tenha maiores oportunidades 
de perceber a si própria. 
De acordo com Weber (1991), o patrimônio material, que é parte das 
cidades, dos povos e de uma região, pertence a todos. Seu desaparecimento implica 
na perda não somente dos traços essenciais da identidade e dos valores da cultura,  
mas também do próprio sentido humano da vida e de sua trajetória, bem como da 
supressão de espaços aprazíveis para o dia a dia. 
Muitas cidades do interior gaúcho possuem uma memória arquitetônica 
apreciável e pouco conhecida, constituída de uma série de construções que, por 
suas características, podem ser consideradas representativas do final do século XIX 
e da primeira metade do século XX. Esse acervo de bens materiais imóveis, por ser 
significativo para a história da comunidade de Cerro Largo e do Rio Grande do Sul, 
merece ser conservado. 
A utilização destes recursos patrimoniais para promover o turismo rural, 
pode ser uma forma de estimular a sua conservação e, ainda, de possibilitar a 
geração de renda não-agrícola cujos benefícios repercutam em melhorias à 
qualidade de vida destas comunidades, ao mesmo tempo em que estimule a 
preservação dos seus traços culturais. 
2.1.1 Patrimônio Arquitetônico 
A cidade de Cerro Largo possui exemplares de arquitetura de diferentes 
estilos, que tiveram a influência do meio no qual foram construídos, Trata-se de um 
patrimônio erigido em pedra, barro, madeira e outros materiais, construído por 
hábeis pedreiros, artesãos e agricultores, seguindo os costumes e as tradições 
germânicas que foram herdadas dos seus fundadores no início do século XX, que 
marca a vinda de imigrantes alemãs para a região (TREIB, 2006).  
A arquitetura da imigração alemã na região de Cerro Largo apresenta duas 
tipologias diferentes. A primeira utiliza a estrutura em enxaimel para suas 
construções. Conforme Weimer: 
A arquitetura espontânea mais notável e característica que o imigrante 
alemão praticou no meio rural do Rio Grande do Sul foi o enxaimel, uma 
estrutura geométrica independente de madeira com fechamento não-
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portante (taipa, adobe, etc.) essas construções típicas foram realizadas em 
“uma segunda fase na qual os colonos já estavam plenamente 
estabelecido”, sendo que em épocas anteriores eles construíam cabanas, 
ranchos ou abrigos temporários. A arquitetura do imigrante alemão no 
espaço rural sul-rio-grandense constitui-se em uma reinterpretação do 
enxaimel europeu, com profundas adaptações em função de condicionantes 
materiais, climáticos e interações culturais internas (2005, p.52). 
  
A segunda distingue-se pelas construções em alvenaria de tijolos, rebocada 
com argamassa de cal, pela utilização de mansardas, bem como de telhados altos, 
de beirais e de alpendres com avarandados. Segundo Steil:  
... algumas com características comuns: casas de alvenaria, colégios, 
clubes ou edificações de escritórios; as primeiras com telhado de cumeeira 
única e quatro planos, duas para cada lado com inclinações diferentes. A 
primeira partindo da cumeeira com inclinação menor de 45º e a segunda, a 
que repousa sobre as paredes, com inclinação superior a 45º. Varanda em 
um ângulo frontal da casa, ou seja, desenvolvimento em C ou L com para 
peito de alvenaria e pilares revestidos com reboco. As janelas se 
desenvolvem em sentido vertical, portanto tornando as elevações frontais 
mais elegantes (2002, p.43). 
 
Os imigrantes aproveitaram os materiais disponíveis nas matas ou nas 
pedreiras. As casas nos núcleos urbanos assemelhavam-se à moradia rural, com o 
primeiro pavimento, configurando um porão, para fins de serviços e depósito. Era 
construído com uma base em pedras ou tijolos a partir da qual se erigia uma 
edificação que, usualmente, era de madeira, com um ou dois níveis e que 
apresentava planta de formato retangular e cobertura de duas águas, configurando 
na parte superior o sótão. Os beirais eram comumente ornamentados por 
lambrequins2; tendo no segundo piso, muitas vezes, pequenos alpendres3 e detalhes 
de acabamento um pouco mais sofisticados (ROCHE, 1969). 
2.2 TURISMO RURAL 
O turismo rural é uma segmentação do turismo, que alia as necessidades de 
incrementar a renda da agricultura familiar com a demanda dos visitantes por 
produtos e serviços diferenciados, vinculados à vida no campo. A administração rural 
pode contribuir ao desenvolvimento dessa nova área no meio rural. 
                                            
2 Ornamentação feita de madeira para embelezar e proteger as paredes das residências (WEIMER, 
2005). 
3 Estrutura na qual cria-se um espaço coberto que pode funcionar como área coberta, ou como 
ornamentação (WEIMER, 1998). 
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A EMBRATUR - Empresa Brasileira de Turismo (1994), considera que a 
origem do turismo rural esteja associada aos ranchos norte americanos que 
acolhiam caçadores e pescadores durante a temporada destes esportes. No Brasil, 
as iniciativas oficiais apontam a Fazenda Pedras Brancas, em Lages – SC, como a 
pioneira, no ano de 1984. 
No Manual Operacional de Turismo Rural (1994), a EMBRATUR conceitua-o 
como um turismo diferente, de interior, doméstico, integrado, endógeno, alternativo 
entre outros. Em suma, pode ser definido como aquele praticado na zona rural em 
todas as suas formas. 
Essa definição está precisa ao colocar a produção agropecuária como sua 
característica principal. De um lado, o a expectativa do turista em estar próximo ao 
campo, podendo colher uma fruta no pé ou saborear uma refeição feita em fogão à 
lenha; e de outro, está à necessidade do pequeno e médio produtor de agregar valor 
ao seu produto. 
O consumidor de Turismo  Rural  busca  a  possibilidade  de  reaproximação 
com a natureza em  relação às “coisas da  terra”, mesmo que por um curto espaço  
de  tempo.  Está interessado em vivenciar  e  experimentar  os  valores da natureza 
e do modo de vida local caracterizado por elementos singulares da  cultura, pela 
gastronomia  típica, pela  tradição e pelo modo  como  se dá a  relação homem e 
natureza. Ou seja, do ponto de vista operacional, esses hóspedes não compram 
simplesmente uma hospedagem, mas uma experiência diferente e autêntica 
(BRASIL, 2008). 
Nesse sentido o Ministério do Turismo (2008), define o turismo rural como 
sendo comprometido com a produção agropecuária, agregando valor a produtos e 
serviços, resgatando e promovendo o patrimônio cultural e natural da comunidade.  
Trata-se da oferta de produtos, equipamentos e serviços de hospedagem, 
alimentação, recepção à visitação em propriedades rurais, bem como de recreação, 
entretenimento e atividades pedagógicas vinculadas ao contexto rural e outras 
atividades complementares às acima listadas, desde que praticadas no ambiente 
rural, que existam em função do turismo ou que se constituam no motivo da 
visitação. 
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No Brasil o turismo rural ainda não é proposto de maneira formal e 
sistemática, como uma atividade geradora de benefícios econômicos e sociais. Isto 
constitui um fator limitante para o surgimento de metodologias, estudos e 
investimentos inovadores na área, que propiciem um melhor uso de tais benefícios 
(BRASIL, 2008). 
O turismo rural propicia a valorização do ambiente no qual está sendo 
explorado por sua capacidade de destacar a cultura e a diversidade natural de uma 
região, proporcionando a conservação e manutenção do patrimônio histórico, 
cultural e natural. Pode assim contribuir, neste sentido, para reorganização social e 
econômica local uma vez que proporciona benefícios diretos à população que 
participa desta atividade.  
Outra potencialidade do meio rural é a criação de mercado para o consumo 
local dos produtos de origem agrícola, característicos da região e que tenham 
qualidades diferenciadas em relação aos encontrados no comércio varejista 
tradicional, oferecendo uma alternativa para complementar a renda das famílias 
rurais.  
Uma iniciativa bem sucedida deste tipo, é a venda de produtos orgânicos, 
sem agrotóxicos, que enfatizam as qualidades naturais do consumo de alimentos 
naturais. Esse tipo de produção, possui um valor agregado, cuja viabilidade de 
produção se dá em função dos preços mais altos pagos por consumidores de maior 
poder aquisitivo.  
No turismo rural pode ocorrer uma aproximação quase direta entre o 
consumidor desses alimentos e o agricultor, o que favorece a ambos em termos dos 
preços praticados, os quais podem ser negociados diretamente sem intermediários 
na comercialização das mercadorias.  
Tanto a criação de mercado para os produtos agrícolas como a valorização 
das características naturais e culturais e a melhoria da infraestrutura para receber os 
turistas, tais como o saneamento básico, a pavimentação de estradas,  
telecomunicações, recuperação de áreas degradadas, conservação de parques e 
reservas florestais, ampliam desta forma o mercado local para absorção de mão-de-
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obra, que pode ocorrer tanto em atividades internas às propriedades rurais como 
externas (BRASIL, 2008).  
Como em toda atividade, o turismo pode trazer ou causar consequências 
que ocasionam problemas para a população local. Neste sentido, alguns autores 
como Abramovay (2003), e Santos (2001), salientam que se a atividade turística não 
for planejada e fiscalizada pela população e pelo poder público local, ela pode, a 
longo prazo, acarretar impactos indesejados sobre o meio ambiente, sobre a 
economia e a sociedade local. O aumento no fluxo de turistas em uma região que 
não está devidamente preparada para recebê-los pode causar danos ao meio 
ambiente como, por exemplo, no caso de uma pequena comunidade que não tenha 
rede de esgotos compatível com a população usuária tanto a residente como os 
próprios visitantes.  
Também há riscos de descaracterização da cultura local devido à 
modificação dos padrões de sociabilidade tradicionais decorrente da intensificação 
das relações mercantis e, sobretudo, pela ampliação dos horizontes socioculturais 
dos mais jovens, que em muitos casos, acabam se recusando a seguir as práticas 
culturais paternas como o folclore, a língua e a identidade cultural entre outros. A 
comunidade local pode ser afetada pelo aumento do tráfego de pessoas e pela 
ampliação da mobilidade populacional. É notável que o turismo rural por ser seletivo 
em relação às áreas onde ocorre sua expansão facilita o desenvolvimento destas 
áreas (BRASIL, 2008).  
De acordo com a PETR (2010), o Brasil, ocupa a quarta posição quanto ao 
desenvolvimento da atividade do Turismo Rural, sendo superado apenas pela 
Espanha, Portugal e Argentina, respectivamente. O Estado de São Paulo é o maior 
destino de Turismo Rural, com iniciativas em 122 municípios, porém  novos destinos 
apresentam-se com destaque pelo empreendedorismo como é o caso do Rio 
Grande do Norte e Piauí. 
Neste sentido, como explica Graziano da Silva (1998), o turismo rural pode 
contribuir para a reorganização social e econômica local uma vez que proporciona 
benefícios diretos à população local que participa, direta ou indiretamente, das 
atividades relacionadas com o turismo.   
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A implementação de um projeto de turismo rural no município de Cerro 
Largo, visando a conservação ambiental deve ser aliada ao desenvolvimento 
sustentável, pois, conforme Almeida e Riedl: 
 
Turismo rural é conhecido como atividade turística que ocorre na zona rural, 
integrando a atividade agrícola pecuária à atividade turística, surge como 
alternativas para proprietários rurais na atual crise fundiária, atrelada a falta 
de incentivos ao homem do campo (2000, p. 07). 
 
Partindo desta visão social, outro fato está no meio físico, buscando sempre 
a disseminação de uma conscientização ambiental. Pois não se pode tratar da 
exploração de atividades turísticas no espaço rural, sem levantar dados que 
possibilitem a formação de um olhar que respeite a paisagem, com o intuito de 
minimizar a ocorrência de futuros impactos ambientais se utilizando o turismo para a 
preservação das reservas dos recursos naturais (SANTOS, 2001). 
2.2.1 Turismo Arquitetônico 
Ao analisar alternativas integradas no turismo rural e inseridas ao meio rural-
urbano, concentram-se nas residências nos mais diversos estilos arquitetônicos, 
muitas destas servem de museu a céu aberto, relíquias históricas e auxiliam na 
preservação da memória e história local. 
As residências especificadas no trabalho foram utilizadas para a elaboração 
do roteiro turístico arquitetônico a ser realizado no município de Cerro Largo. Em 
função desse objetivo não serão utilizadas todas as residências enquadradas como 
estilo enxaimel devido ao grande número de exemplares existentes no município, 
entre os quais grande parte encontra-se em perímetro urbano.  
Conforme Weimer (2005), as residências antigas, não só retratam uma 
localidade, mas exaltam uma época, uma história, pois, mantem-se parte de uma 
história maior, esta que facilita sua comparação com exemplares de outras regiões, 
descrevendo-se assim uma importante fonte de outros usos, entre eles o turismo.  
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2.3 HISTÓRIA DE CERRO LARGO 
Para compreender a história do município de Cerro Largo, buscou-se 
analisar como ocorreram os processos de imigração dos alemães no início do século 
XIX, bem como de criação da colônia Serro Azul em 1902, hoje Cerro Largo. 
A partir do século XIX, com o incentivo do Governo Imperial, outras 
populações aportaram no Brasil, com prevalência de italianos, espanhóis, alemães e 
poloneses. Segundo Roche (1969), o governo atraía os imigrantes europeus 
concedendo-lhes algumas vantagens, como a passagem para o Brasil, a posse de 
um lote de terra e até ajuda em dinheiro. O Imperador estava interessado em povoar 
e explorar novas regiões do Brasil. A imigração alemã, especificamente, começou a 
ser pleiteada em 1822, quando o major Jorge Antônio Schaffer foi enviado por Dom 
Pedro I para a corte de Viena e demais cortes alemãs, com o objetivo de trazer 
colonos para o Brasil. Neste sentido, Lando e Barros (1976, p.9), observa que, 
“havia estrangeiros no Brasil; não havia, contudo, correntes imigratórias, isto é, 
oriundas de uma política intencional do governo”. 
Além de os alemães precisarem enfrentar o problema do desbravamento 
das terras virgens, tiveram ainda que se preocupar com a Revolução Farroupilha, na 
qual muitos lutaram contra o Império, pois, não haviam recebido as terras que 
tinham sido prometidas.  
Sobre a colonização alemã, segundo Roche:  
A colonização alemã ocorreu em duas fases: uma de 1824- 1889 e outra 
a partir de 1889, na primeira fase destaca-se a criação de São Leopoldo, 
porém a oposição parlamentar paralisa a colonização e a guerra civil 
interrompe até 1845, surge o primeiro estatuto, depois na segunda fase 
ocorre à limitação da imigração (1969).  
 
No Rio Grande do Sul, a partir de 1824, começaram a chegar os imigrantes 
alemães, e estes se fixaram no núcleo de São Leopoldo. Ali se estabeleceram como 
pequenos proprietários em terras que, num primeiro momento, eram doadas pelo 
governo e que, em outros períodos da colonização, tiveram que ser compradas. 
Conforme Lando e Barros: 
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Os imigrantes que se dirigem para o Rio Grande do Sul eram atraídos por 
uma política governamental que pretendia, fixando-os a terra, formar 
colônias que produzissem gêneros necessários ao consumo interno. 
Localizavam-se próximas de um centro urbano, mas suficientemente 
distantes das áreas da grande propriedade, de modo a não apresentar uma 
ameaça a sua hegemonia política e econômica. Recebiam terras do 
governo imperial, as quais exploravam de modo independente, dedicando-
se primeiramente à agricultura e à suinocultura (1976, p.20). 
  
A política que perpassou a colonização no Rio Grande do Sul visava, 
primeiramente, uma efetiva ocupação da região e, depois, formar núcleos que 
produzissem gêneros alimentícios para abastecer o mercado interno. Esta política 
resultou na formação de pequenas propriedades rurais que inicialmente produziam 
apenas para sua própria subsistência e, só mais tarde, produzem para comercializar. 
Pesavento afirma que “desde a sua chegada até mais ou menos 1840, os imigrantes 
puderam apenas sobreviver à custa de uma agricultura de subsistência, 
praticamente sem receber auxílio” (PESAVENTO, 2002, p. 47). 
A partir de São Leopoldo, as colônias alemãs espalharam-se primeiro pelas 
áreas mais próximas, atingindo depois áreas mais isoladas. Geralmente as colônias 
situavam-se à beira de rios. Isso tinha uma grande importância estratégica: em uma 
época em que os caminhos eram muito precários, os rios serviam para o 
recebimento de equipamentos e escoamento da produção. 
As colônias que surgiram a partir do núcleo inicial de São Leopoldo não 
foram ocupadas apenas por imigrantes alemães. Houve um processo, ocorrido entre 
1850 e 1914, a que Roche (1969), deu o nome de “enxamagem”4. Os filhos de 
colonos e até mesmo colonos das zonas mais antigas saíram em busca de terras 
nas novas regiões e, com isso, iam ocupando boa parte do Rio Grande do Sul. As 
chamadas migrações internas dadas sua amplitude e duração, tiveram maior 
importância do que o próprio movimento imigratório. 
Várias colônias particulares estabeleceram-se nesta região, a partir da 
iniciativa particular na colonização. A colonização oficial foi vendendo 
indistintamente lotes a quem procurasse a região, fossem estes imigrantes ou 
                                            
4 Segundo Roche, “enxamagem” são migrações rurais, que levam os colonos alemães de uma região 
para outra. Essas migrações internas começam a ocorrer com o povoamento e a exploração de 
novas regiões. O esgotamento das terras nas antigas colônias, uma vez que a agricultura prevalece 
nas regiões de imigrantes alemães e o crescimento da população, entre outros fatores, motivaram 
essas migrações internas.  
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agricultores que se deslocassem das áreas coloniais mais antigas, estabelecendo, 
assim, povoamento de etnias mistas5. Por outro lado, a tendência das colônias 
particulares foi de originar áreas homogêneas, de uma só etnia ou na qual 
predominasse fortemente uma etnia, cita-se, entre outros, exemplos Serro Azul. 
As colônias particulares eram organizadas em núcleos e, entre eles, foi 
criado o núcleo de São Luiz Gonzaga, ao qual pertencia Serro Azul, que foi 
colonizada a partir de 1902. Nas colônias particulares prevalecia o elemento étnico e 
religioso dos imigrantes.  
Serro Azul integrou-se na segunda fase da colonização alemã no Rio 
Grande do Sul, que ocorre no período de 1890 a 1914, quando ocorreram muitas 
migrações internas. Dessa forma, em 1900, a recém-fundada associação de 
colonos, intitulada Bauerverein6, com sede no município de São José do Hortêncio, 
interessou-se em colonizar uma área de terras na região noroeste, entre os rios Ijuí e 
Comandaí, que abrangia terras de uma antiga companhia férrea alemã, a Nord-
west-bahn7. Assim, em 1902, o Bauerverein adquiriu duas áreas de terras da Nord-
west-bahn, e comprometeu-se a colonizar Serro Azul, atual município de Cerro 
Largo (DEWES, 1966). 
Em maio de 1902, o Volksverein8 enviou uma comissão, liderada pelo Padre 
Maximiliano Von Lassberg, para avaliar as terras da futura colônia Serro Azul e 
estudar a possibilidade de colonizar esta área. No mesmo ano, depois de analisar o 
relatório da comissão examinadora, o parecer foi favorável à colonização e, em 04 
de outubro de 1902, foi fundada a Colônia Serro Azul, sob a chefia do Pe. Max Von 
Lassberg, acompanhado dos seguintes imigrantes alemães: Mathias München, 
                                            
5 Considera-se uma etnia mista quando vários grupos étnicos compõem uma determinada região. 
6 Associação de colonos, com sede em São José do Hortêncio e que comprou as terras da futura 
colônia Serro Azul, da Nord-West-Bahn, comprometendo-se a colonizar as terras em um prazo de 10 
anos. 
7 A Nord-west-bahn, era uma companhia férrea alemã que havia adquirido as terras do governo do 
Estado. Pelo contrato, a empresa deveria construir uma ferrovia interligando Tupanciretã e São Luiz 
Gonzaga a Uruguaiana e, em troca teria o direito de vender lotes de terra dentro de uma faixa de 5 
km ao longo da estrada. O projeto fracassou e, a partir de 1900 os diretores da Nord-west-bahn e 
representantes do Bauerverein começaram a negociar e evoluíram para um contrato entre ambas as 
partes e o Governo do Estado. Pelo acordo o Bauerverein, comprometia-se a colonizar as terras em 
um prazo de 10 anos. (FOLHA VIP, 2002, p. 5). 
8 Theodor Amstad fundou a Sociedade União Popular visando proporcionar assistência religiosa, 
cultural, social e profissional aos imigrantes alemães e seus descendentes. 
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Felipe Guth, João Tem Caten, Karl Dahmer, Peter Martini, Jacob Müller, Peter 
Ludwig, Michel Schneider, Mathias Bard, Paulo Schmidt e João Hoffmann (DEWES, 
1966). 
 
Imagem 01: Padre Max e os fundadores de Serro Azul 
Fonte: DEWES, (1966) 
A comissão foi atraída pela abundância de madeira de lei, como angico, 
cedro, louro, e grápia, utilizada na construção das suas casas em estilo enxaimel. 
Em essência, a colônia Serro Azul foi constituída por imigrantes e descendentes de 
alemães que eram católicos, vindos das antigas colônias de São Leopoldo, São 
Sebastião do Caí, Montenegro, Lajeado, Estrela, Venâncio Aires e Santa Cruz do 
Sul (DEWES, 1966).  
A distribuição das terras e lotes obedecia aos princípios religiosos9, de modo 
que Serro Azul passou a abrigar católicos que se sentiam deslocados num contexto 
em que a maioria dos imigrantes alemães que vieram ao Rio Grande do Sul eram de 
confissão evangélica. O plano de colonização era primitivo e previa a fixação dos 
colonos evangélicos a leste da sede e os católicos ficariam na parte oeste 
(OLIVEIRA; SCHAEDLER, 1986). 
                                            
9 Festschrift zum 25 jaehrigen Bestehen der Bauerverein (1928). 
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2.4 ARQUITETURA ENXAIMEL 
A descrição das características da arquitetura enxaimel buscou evidenciar o 
seu potencial para o desenvolvimento do turismo rural no município de Cerro Largo. 
Os colonos imigrantes inicialmente não tinham como construir casas de 
alvenaria e, frente à existência de madeiras de lei em abundância, empregaram esse 
material nas suas edificações erigidas no estilo enxaimel, o qual era utilizado na 
Europa até o século XIII. O estilo enxaimel caracteriza-se pelo uso da madeira na 
base e na estrutura, sem que se faça necessário colocar pregos de ferro para 
fixação, utilizando apenas o encaixe entre as madeiras para dar sustentação 
(TREIB, 2006).  
A base da casa era de tijolos ou de pedra e costumava ser de tamanho 
maior que o restante, possuindo um porão, utilizado para ventilar o assoalho e, 
também, como despensa de bebidas e alimentos. Apresentava janelas grandes, 
telhado de duas águas, aproveitando a parte superior para construção de um sótão 
que servia como quarto das crianças ou depósito. Entretanto, o tempo de construção 
das casas neste estilo passava de dois anos. 
As referências ao estilo arquitetônico da etnia alemã tiveram sua 
fundamentação teórica a partir de Roche (1969), Weimer (2005) e Willems (1980).  
Os banheiros e a cozinha costumavam ficar do lado de fora da casa. 
Externamente, ficavam aparentes nas paredes barras diagonais, feitas em madeira, 
conforme ilustrado pela imagem 02 e sinalizado pelas setas em vermelho. Esse 
exemplar de residência enxaimel na área rural de Cerro Largo, insere-se como parte 
integrante do roteiro proposto nesse estudo. 
O telhado era feito de madeira ou de telhas feitas de barro, que 
posteriormente em alguns casos foram substituídas pelo zinco.  
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IMAGEM 02: Residência na área rural 
Fonte: Dados da Pesquisa 
De acordo com Roche (1969), as casas possuíam basicamente quatro 
modelos enxaimel: 1) com telhado simétrico, 2) com telhado assimétrico, 3) com 
tijolos e telhado simétrico e 4) com tijolos com telhado assimétrico.   
As imagens 02 e 03 ilustram alguns exemplares de residências em estilo 
enxaimel no município, os quais integram roteiro proposto. 
 
IMAGEM 03: residência na área urbana 
Fonte: Dados da Pesquisa 
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Nas duas imagens verificam-se as vigas de madeira cruzadas na estrutura, 
bem como o telhado alto que, conforme o seu local de origem, tinham o objetivo de 
evitar o acúmulo de neve e, aqui no município, serviam de depósito.  
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3 RESULTADOS 
Para alcançar o objetivo e responder ao problema proposto, foram utilizados 
como base dados referenciados pelo IPHAN – Instituto do Patrimônio Histórico 
Artístico Nacional, obtidos a partir de fichas cadastrais de inventariação do 
patrimônio arquitetônico, apresentadas nas imagens 04 e 05.  
A formação histórica dos municípios das Missões, pode ser conhecida a 
partir do seu acervo de bens culturais (materiais e imateriais), que constituem o 
patrimônio do lugar.  
A apreciação do patrimônio arquitetônico, que é um bem material imóvel, 
pode ocorrer mediante a visitação in loco possibilitando assim, uma interação a partir 
da aproximação física com o bem cultural. Contudo, o cadastramento dos 
exemplares representativos do patrimônio mediante ficha catalográfica, como 
ilustrado nas figuras 04 e 05, também pode proporcionar o conhecimento sobre os 
aspectos formais, estéticos, históricos e turísticos que o caracterizam, informando 
ainda sobre o estado de conservação, as condições do entorno imediato, entre 
outros dados que, assim, ficam registrados. 
Dessa forma, foram utilizados na pesquisa dados sobre o patrimônio 
arquitetônico do município de Cerro Largo, focando sobre as edificações residenciais 
de arquitetura enxaimel, os quais estão disponíveis de forma digital e são 
encontrados no site da URI10. Abaixo destaca-se um dos modelos utilizados e que 
explicitam diversas informações sobre o bem cultural: 
 
 
 
 
 
 
                                            
10  http://www.urisan.tche.br/~iphan/?module=section&action=read&id=apresentacao  
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Imagem 04: Ficha catalográfica Iphan - arquitetura 
Fonte: Iphan (2007) 
 
 35 
 
Imagem 05: Ficha catalográfica Iphan - arquitetura 
Fonte: Iphan (2007) 
 
 Ao analisar a ficha catalográfica registrada pelo IPHAN, destaca-se a riqueza 
de detalhes e, até mesmo, o potencial de uso do imóvel e o padrão de adequação 
das residências para o turismo. Foram utilizadas fichas de apenas dois exemplares 
pelo fato de serem representativos do estilo arquitetônico enxaimel; os demais, eram 
integrantes de outros estilos, não puderam ser aproveitados neste estudo. 
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3.1 ARQUITETURA  ENXAIMEL DE CERRO LARGO 
Percebe-se que muitas das casas antigas de Cerro Largo não estão 
preservadas, e muitas já foram inclusive demolidas, para dar espaço a novas 
edificações. O município possui um patrimônio arquitetônico e cultural que é 
representativo do estilo da arquitetura enxaimel e, portanto, possui um potencial que 
deve e precisa ser explorado. 
Grande parte das casas, estão localizadas no centro urbano ou próximo 
dele, o que facilita a criação de um roteiro de visitação que pode ser percorrido por 
meio de transporte individual ou coletivo e, até mesmo a pé. O levantamento 
bibliográfico dos dados mostrou que, em 2007, foi proposto pela Rota Missões11 em 
parceria com a Prefeitura Municipal, um roteiro englobando algumas casas antigas. 
Porém, foi pouco delineado e não abrangia as casas com valor significativo do ponto 
de vista da sua arquitetura, tomando por base os dados do IPHAN, e também por 
não incluir as residências do meio rural.  
O levantamento dos dados a campo mostrou que existem atualmente, no 
meio rural, em torno de trinta locais (recursos naturais e culturais) com potencial de 
serem visitados por turistas. O planejamento turístico poderia contemplar tanto um 
roteiro urbano quanto rural, ou, ainda, mesclar os dois. O fator relevante foi a 
seleção de casas que se identificassem com o estilo enxaimel e que poderiam ser 
acessadas pelos visitantes, no entorno da cidade, em localização facilitada e, 
também, em condições adequadas em termos da sua conservação física.  
Partindo-se do mapa do município foi estabelecida a localização das casas, 
foi feito o seu registro fotográfico e sua identificação, para facilitar a localização. 
Pôde-se constatar, a partir de relatos informais da população local, que as 
casas dos fundadores também são pouco conhecidas ou divulgadas. Levando em 
conta a necessidade de divulgar as características particulares e valores atrelados 
ao o patrimônio arquitetônico de Cerro Largo, entende-se que seria importante 
recuperar suas origens, como forma de preservar a sua história.  
                                            
11 Lançado em 2003, consiste em um grande projeto do SEBRAE Nacional que tem por objetivo 
fomentar ações de desenvolvimento integrado nos municípios das missões, atuando especificamente 
nos setores da agroindústria, do artesanato e do turismo, principalmente no que se refere à 
qualificação de mão-de-obra e qualificação da produção. 
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3.2 ROTEIRO TURÍSTICO 
Com base na análise da história do município e do patrimônio arquitetônico 
elaborou-se uma proposta de um roteiro turístico-arquitetônico, que é apresentada a 
seguir e que engloba no total quinze pontos de visitação. Foi estruturado para que 
houvesse um ponto de partida capaz de motivar os visitantes a conhecer este estilo 
arquitetônico local e que, ao longo do tempo, pudesse oportunizar um incremento à 
renda dos agricultores, proprietários das casas visitadas.  
Destaca-se o mapa do Estado do Rio Grande do Sul no qual se prioriza a 
localização territorial do município de Cerro Largo, conforme a imagem 06 
mostrando, inicialmente, as formas de chegar ao roteiro previsto, com as distâncias 
das principais metrópoles da região. 
Na sequência, apresenta-se o mapa interno do município com a localização 
aproximada de cada residência do roteiro, o qual foi dividido em duas bases para 
facilitar a localização, como mostra a imagem 09. 
 
Imagem 06: Mapa do Rio Grande do Sul 
Fonte: Iphan (2007) 
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3.2.1 Roteiro Turístico existente: Caminho da colônia nas Missões 
Os dados levantados apontaram que, em 2007, foi proposto, de forma 
comercial e expositiva, um roteiro turístico para os visitantes do município, tentando 
assim divulgar alguns pontos de interesse para a visitação. Esse roteiro, 
denominado Caminho da Colônia nas Missões, foi divulgado na ocasião da 
Expocel12 e, em seguida, no festival de turismo em Gramado- RS. Abaixo apresenta-
se o folder do roteiro existente: 
 
 
Imagem 07: Frente do Roteiro Caminho da Colônia nas Missões 
Fonte: Prefeitura Municipal de Cerro Largo 
 
                                            
12 Exposição Comercial, Industrial e Agrícola de Cerro Largo. 
 39 
 
Imagem 08: Verso do Roteiro Caminho da Colônia nas Missões 
Fonte: Prefeitura Municipal de Cerro Largo 
 
Esse roteiro foi realizado a partir de uma parceria da Prefeitura Municipal 
com o SEBRAE e a Rota Missões, que administram as rotas de turismo na região 
missioneira e buscava utilizar uma diversidade cultural variada, como casas, 
monumentos, elementos escultóricos como bustos e propriedades rurais com 
características gastronômicas. Contudo, o projeto idealizado, mas não teve êxito 
tendo sido abandonado sobretudo, pela falta de recursos e incentivos fiscais. 
3.2.2 Roteiro Turístico proposto: “A arquitetura Enxaimel em Cerro Largo” 
Algumas das casas analisadas localizam-se no entorno central da cidade e 
estão entre as mais antigas tendo, portanto, papel fundamental na história de Cerro 
Largo. O fato de a maioria das casas estarem distantes da área central do município 
o seu acesso deverá ser realizado por meio de transporte próprio ou terceirizado. 
Nas casas centrais, por sua localização, há possibilidade da visitação ser feita a pé. 
Sendo assim, a viabilidade do roteiro, a curto prazo, implicaria que a prefeitura 
assumisse esse transporte, possibilitando uma maior divulgação do roteiro.  
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A identificação pelo visitante daquelas residências que integram o roteiro 
poderia ser feita in loco, observando-se a numeração das casas de acordo com o 
mapa bem e visualizando a data de fundação na sua fachada. 
As residências estão numeradas conforme ilustrado na imagem 09 a proposta 
do roteiro, que identifica a localização de cada uma. Na medida em que sejam 
agregados edificações de outras tipologias poderá haver a complementação do 
roteiro ou a viabilização de novas rotas. 
A participação do visitante no roteiro poderá ocorre de forma livre ou ser 
previamente agendada. Na primeira opção o visitante receberá o roteiro impresso, 
com informações como a localização e dados históricos das residências, viabilizando 
que as conheça de forma autônoma. Contudo, seria necessário um registro para 
possibilitar conhecer o perfil do visitante, bem a frequência de visitas efetuadas ao 
ano, gerando assim um banco de dados para consultas posteriores. Como as visitas 
seriam executadas sem a presença de guias, os visitantes teriam acesso apenas ao 
exterior das residências. A comercialização de artesanato ou de produtos coloniais 
da agricultura familiar, in natura ou agroindustrializados, seria feita no quiosque 
localizado junto ao trevo da BR-392.  
Caso a visitação fosse previamente agendada haveria necessidade de a 
Prefeitura Municipal dispor da prestação de serviço turístico de um guia, que 
acompanharia o grupo organizado; situação esta que possibilitaria o prévio 
planejamento de serviços essenciais ao roteiro como alimentação, hospedagem 
entre outros, evitando imprevistos.  
Quanto à divulgação do roteiro, a princípio ele seria disponibilizado no site do 
município http://cerrolargo.rs.gov.br/portal e da câmara de vereadores 
http://www.camaracerrolargo.com.br. Inicialmente haveria disponibilidade de sua 
realização em dois horários, sendo o primeiro no turno da manhã e o segundo no 
turno da tarde. O início de cada horário poderia ser flexível, de acordo com o 
interesse do visitante e distribuído em três dias da semana: na segunda-feira, na 
quarta-feira e no sábado. 
Tomando-se como ponto de partida o centro da cidade, pode-se dizer que o 
roteiro subdivide-se em duas partes. A primeira inicia-se na área central do 
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município, começando pela casa 1 (Família Zorzo – imagem 10), localizada na Rua 
Sete de Setembro. Neste ponto, seriam abordados aspectos sobre a história local, o 
estilo das residências em arquitetura enxaimel e o propósito do roteiro. Na 
sequencia, a cerca de 300 metros dali, estaria a casa 2 (Família John - imagem 11), 
na Rua Major Antônio Cardoso e, seguindo mais 100 metros, na Rua Pe. 
Maximiliano a casa 3 (Família Bulling - imagem 12). 
A uma distância de 1,5 km, em sentido a BR-392, o roteiro segue para a 
casa 4 (Família Ten Caten - imagem 13) na Av. Jacob Reinaldo Haupenthal, 
localizada na área do Parque Municipal de Exposições, a qual pertenceu a um dos 
fundadores de Cerro Largo. Além das residências, poderão ser visitados em meio ao 
percurso diversos monumentos como o busto do Pe. Max, a Cruz de fundação entre 
outros, que estão em locais abertos. Abaixo ilustra-se o mapa central do município 
destacando-se as residências em estilo enxaimel localizadas no perímetro urbano e 
que são tomadas como ponto de partida do roteiro. 
 
 
Imagem 09: Mapa interno de Cerro Largo – residências 1 a 4 – Parte 01 
Fonte: Elaborado pelo autor a partir do Google Mapas (2013). 
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Imagem 10: Residência Família Zorzo 
Fonte: Dados da pesquisa  
 
Imagem 11: Residência Família John 
Fonte: Dados da pesquisa  
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Imagem12 : Residência Família Bulling - Centro 
Fonte: Dados da pesquisa  
 
Imagem13 : Residência Família João Ten Caten – Parque de Exposições 
Fonte: Dados da pesquisa 
 
Do Parque de Exposições (residência 4) segue-se em direção à linha Santo 
Antônio, na saída para Porto Xavier na Br-392, onde se localizam as casas 5 
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(Família Schmidt – imagem 15), 6 (Família Guth – imagem 16) e 7 (Família 
Schwertner – imagem 17). Próximo a essas casas, há um atrativo geográfico 
bastante visitado pela população local: o mirante da linha Caçador. Junto a ele pode-
se visitar uma antiga gruta e visualizar o lago represado da UHE (Usina Hidrelétrica 
São José) que pertence a Salvador das Missões, mas que se forma em território 
cerro-larguense. Abaixo está ilustrado o mapa com a localização das casas 5 até a 
12. 
 
 
Imagem 14: Mapa externo de Cerro Largo – residências 5 a 12 – Parte 01 
Fonte: Elaborado pelo autor a partir do Google Mapas (2013). 
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Imagem 15: Residência Família Schmidt – Linha Santo Antônio 
Fonte: Arquivo da Família Schmidt  
 
 
Imagem 16: Residência Família Guth - Linha Santo Antônio 
Fonte: Dados da pesquisa  
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Imagem 17: Residência Família Schwertner - Linha Santo Antônio 
Fonte: Dados da pesquisa  
 
Seguindo na mesma direção, rumo a linha São João, parte-se para as casas 
mais afastadas, chegando à casa 8 (Família Lenz - imagem 18), a casa 9 (Família 
Butzen - imagem 19). Nesse distrito, estão alguns clubes antigos e igrejas seculares, 
os quais ficam permanentemente abertos à visitação.  
Retornando em direção à BR-392, chega-se à casa 10 (Família Welter – 
imagem 20), podendo ser visitadas outras propriedades rurais próximas que 
produzem produtos coloniais, frutas e verduras. 
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Imagem 18: Residência Família Lenz – Linha São João 
Fonte: Dados da pesquisa 
 
 
Imagem 19: Residência Família Butzen – São João 
Fonte: Dados da pesquisa  
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Imagem 20: Residência Família Welter – Linha Reserva 
Fonte: Dados da pesquisa  
Finalizando a primeira parte do roteiro tem-se a casa 11 (Família Assmann – 
imagem 21) localizada no trevo de acesso, onde estão duas estátuas do Fritz e da 
Frida, personagens da Oktoberfest (festa típica da etnia alemã), evento do município 
destacado no cenário regional e que ocorre anualmente em outubro.  
 
Imagem 21: Residência Família Assmann (1929) - Trevo da BR 392 
Fonte: Dados da pesquisa  
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Nesse entroncamento, esta o quiosque de comercialização de produtos 
coloniais, cujos horários poderiam ser diferenciados em função do roteiro.  
No retorno à cidade está a casa 12 (Família Schmitt – imagem 22), 
localizada junto a um restaurante o qual serve refeições variadas e dispõe de um 
pesque-pague e de ampla área de lazer. 
 
 
Imagem 22: Residência Família Schmitt - BR 392 (1929) 
Fonte: Dados da pesquisa  
 
A partir do centro da cidade, prosseguindo na segunda parte do roteiro, está 
a casa 13 (Família Thomas – imagem 24), na Linha Tremônia e as casas 14 (Família 
Cardoso – imagem 25) e 15 (Família Hoffmann – imagem 26), na Linha Santa 
Bárbara. A casa 15 pertence a um dos fundadores do município, o Sr. João 
Hoffmann. Próximo às casas 14 e 15, está à ponte do Rio Ijuí, que foi a primeira 
ponte Rodoferroviária do Brasil, sendo inaugurada pelo então Presidente da 
República Juscelino Kubitschek.  
Abaixo o mapa que ilustra a segunda parte do roteiro. 
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Imagem 23: Mapa externo de Cerro Largo – residências 13-15 – Parte 02 
Fonte: Elaborado pelo autor a partir do Google Mapas (2013) 
Uma vez que a segunda parte do roteiro situa-se na posição oposta à 
primeira, torna-se difícil efetivar a visitação das duas partes no mesmo dia, a menos 
que a prefeitura disponibilize um ônibus e/ou uma van, os quais possuem 
capacidade para 40 e 15 lugares, respectivamente. 
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Imagem 24: Residência Família Thomas – Linha Tremônia 
Fonte: Dados da pesquisa  
 
 
 
 
Imagem 25: Residência Família Cardoso – Linha Santa Bárbara 
Fonte: Dados da pesquisa  
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Imagem 26: Residência Família João Hoffmann – Linha Santa Bárbara  
Fonte: Dados da pesquisa  
    
Tendo em vista os dados apresentados, verifica-se que Cerro Largo possui 
um potencial turístico ainda não explorado. No município, não existem políticas 
públicas eficientes voltadas ao incentivo do turismo ou à preservação do patrimônio. 
Com isso, muitas casas antigas, mesmo aquelas que são protegidas pelo 
tombamento em nível municipal, estão gradativamente sucumbindo ao desgaste do 
tempo e correndo o risco de serem demolidas para a implementação de novos 
prédios. É preciso criar mecanismos que assegurem a permanência das estruturas 
antigas, preservando assim a história e cultural local. 
Com relação ao papel da prefeitura, percebe-se que se poderia facilitar o 
trabalho de catalogação das novas casas se fossem anexadas fotografias referentes 
ao início e à conclusão da construção. Também poderia ser feito um registro desse 
tipo na ocasião de uma reforma estrutural, oportunidade em que a prefeitura tomaria 
conhecimento das alterações nos imóveis do município e criaria, assim, um banco 
de dados sobre as casas, identificando aquelas com interesse de preservação ou 
passiveis de tombamento.  
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Percebe-se que a grande maioria dos bens imóveis relacionados no roteiro 
de Cerro Largo está em bom estado de conservação, revelando que as estruturas 
foram bem construídas.  
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS  
Percebe-se que o acervo patrimonial de Cerro Largo, do qual fazem parte as 
quinze residências em estilo enxaimel do roteiro proposto, evidenciam a riqueza 
cultural de sua arquitetura. Assim, acredita-se que existe potencial no município para 
o desenvolvimento da atividade turística no espaço rural, a qual poderá consolidar-
se como uma nova alternativa econômica para viabilizar o desenvolvimento local.  
Foi um desafio idealizar um roteiro turístico apenas com as residências em 
estilo enxaimel, pois a pesquisa de campo surpreendeu ao revelar que algumas 
delas haviam desaparecido por conta de demolições, motivadas pela construção de 
casas novas ou mesmo cedendo espaço para o lago represado da UHE – São José. 
Um fato que chama a atenção é que várias residências inclusive algumas 
destas tombadas pelo patrimônio histórico do município não mais se encontram em 
território cerro-larguense, sendo derrubadas para construções de edifícios 
modernos, o que nos leva a entender que o patrimônio não é, ou pouco é valorizado 
e respeitado na região.  
Durante a execução da pesquisa de campo, esse problema acabou 
dificultando o andamento dos trabalhos. O fato de várias casas não existirem mais, 
impossibilitou o confrontamento da realidade com as fichas do IPHAN; as 
residências estabelecidas nas fichas são datadas de 2006, fazendo com que apenas 
duas delas pudessem ser analisadas. Isso impediu, por exemplo, que fosse feita a 
atualização dos dados retratados pelo IPHAN, os quais integram a história 
patrimonial do município. Entende-se que os bens cadastrados poderiam facilitar, 
por exemplo, a concessão de projetos e incentivos fiscais para a restauração destes 
imóveis. 
A base da análise das fichas catalográficas concentra-se nos prédios e 
residências urbanas, havendo entre elas apenas uma residência que foi utilizada no 
roteiro turístico, conforme evidencia a imagem 04 e 05. Isso leva a crer que diversas 
residências de importância histórica possam ter sido deixadas ao acaso.  
O fato de muitas das residências não possuírem moradores, também 
dificultou muito a criação do roteiro turístico, pois apesar de estarem em boas 
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condições e suportarem a visitação, grande parte delas somente poderão ser 
observadas externamente, sem que a riqueza histórica do seu interior, como por 
exemplo, o assoalho, a sustentação do telhado, a estrutura interna do sótão e do 
porão sejam conhecidos.  
Inicialmente estava previsto a realização de entrevistas com os proprietários 
das residências, contudo a sua ausência nas moradias ou a sua indisponibilidade 
para prestar as informações solicitadas acerca dos imóveis, impossibilitaram a  
aplicação desse instrumento na pesquisa. 
Embora a prefeitura municipal tenha dado apoio a esta fase de proposição 
do trabalho, cedendo informações sobre algumas residências, espera-se que possa 
comprometer-se com a implantação do projeto, nas etapas seguintes, caso ocorra a 
sua efetivação: de sensibilização dos proprietários das residências; de divulgação, 
de auxilio ao deslocamento dos grupos de visitantes; de incentivo ao 
aperfeiçoamento dos serviços turísticos como meios de hospedagem, alimentação e 
lazer, para a manutenção do roteiro. 
Com o delineamento da pesquisa, outro aspecto a destacar diz respeito ao 
estilo da arquitetura enxaimel que se faz presente, não apenas no município, mas 
também em outros que se emanciparam de Cerro Largo. Assim, futuramente poder-
se-ia ampliar a visitação incluindo-se casas de cidades próximas a Cerro Largo, de 
modo a tornar o roteiro mais atrativo e possibilitando que seja vinculado a programas 
de turismo como o Rota Missões, aumentando a credibilidade em relação ao roteiro 
e estimulando a valorização do patrimônio local. 
Esse roteiro de turismo rural, com foco no patrimônio cultural, foi idealizado 
pensando principalmente no público que se identifica com a história do município. 
Especialmente os alunos do ensino fundamental do 4º ano, das redes municipal e 
estadual, poderão colocar em prática os conhecimentos aprendidos em sala de aula.  
Acredita-se que, mediante o uso consciente e organizado das residências, 
elas poderão transformar-se de recursos culturais a atrativos para visitação, em 
função do seu potencial turístico. Além disso, a implantação de um roteiro turístico 
cultural poderá viabilizar que as próprias comunidades rurais reconheçam o valor do 
seu patrimônio, ampliando o conhecimento não somente da cultura, do modo de 
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viver e de hábitos característicos deste meio, mas sobretudo estimulando a 
recuperação da gastronomia representativa da etnia alemã, o que poderia 
enriquecer o roteiro.   
Uma analise mais aprofundada das razoes pelas quais o roteiro existente 
não teve êxito poderia evitar que outras iniciativas objetivando o desenvolvimento o 
turismo local, como a proposta desse roteiro, não sejam implementadas.  
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